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RESUMO: A costa norte do Brasil representa uma nova fronteira para o avanço do conhecimento sobre a fauna
de mamíferos aquáticos. A ausência de dados pretéritos sobre os mamíferos aquáticos nessa região e a própria
dificuldade logística de monitoramento resultou, até muito recentemente, numa lacuna de conhecimento. A fim
de reverter este quadro, o Projeto Piatam Oceano vem incentivando a formação de grupos de pesquisa sobre
mamíferos aquáticos da costa amazônica. Como resultado dos esforços recentes, foi reunido um conjunto relevante
de informações inéditas ou complementares sobre as 22 espécies de mamíferos aquáticos registradas até o
momento na região. Destacam-se as áreas de ocorrência do peixe-boi-marinho no litoral dos Estados do Maranhão,
Pará e Amapá, as quais poderiam garantir a manutenção destas populações criticamente ameaçadas. Merece
destaque ainda a ocorrência do boto-cinza em toda costa amazônica e sua problemática de interação com a pesca
artesanal e o comércio de peças anatômicas. Sugere-se uma ampla campanha de conscientização e a promoção
de campanhas educativas visando uma nova tomada de atitude em relação aos mamíferos aquáticos e seus
hábitats, respeitando os valores tradicionais e o conhecimento etnoecológico das comunidades costeiras.
Palavras-chave: Mamíferos aquáticos. Costa norte. Conservação. Brasil.
ABSTRACT: Review on the knowledge about aquatic mammals of the north coast of Brazil.
The Brazilian north coast represents a new frontier in several fields of knowledge. The aquatic mammals of the
Brazilian northern coast were poorly studied until recently. Recent efforts promoted by Projeto Piatam Oceano are
changing the scenario. New research groups on aquatic mammals were formed and are conducting a large survey of
this unique group of mammals. A total of 22 species of aquatic mammals were recorded along the Brazilian northern
region. It should be emphasized the rediscovery of the Antillean manatee in several localities along the coasts of
Amapá, Pará and Maranhão States. On the other hand, the estuarine dolphin is widely distributed along the
Amazonian coast but is frequently by-caught in gill nets fisheries throughout the northern coast. The intense use of
love charms has also a negative effect on these populations and should be better evaluated. An awareness program
will be implemented as a first step for changing attitude towards the aquatic mammals of the northern coast.
Key words: Aquatic mammals. Conservation. North coast. Brazil.

INTRODUÇÃO

A costa norte do Brasil representa uma nova fronteira
para  o  avanço  do  conhecimento  sobre  a  fauna  de
mamíferos aquáticos. A ausência de dados pretéritos

sobre os grupos zoológicos integrantes desta fauna
e a  própria  dificuldade logística  de  monitoramento
resultou  numa  lacuna  de  conhecimento  até  muito
recentemente. Os resultados apresentados traduzem
o  esforço  dos  pesquisadores  do  Grupo  de  Estudos

1 Submetido em 18 de junho de 2007. Aceito em 14 de abril de 2008.
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de  Mamíferos  Aquáticos  da  Amazônia/Projeto
Piatam  Oceano,  ou  GEMAM/PIATAM,  e  do  Projeto
Cetáceos  do  Maranhão/Instituto  Ilha  do  Caju,  ou
PROCEMA/ICEP.
Devido  à  falta  de  tradição  em  pesquisas  sobre
cetáceos e sirênios na Amazônia Oriental, os poucos
dados disponíveis são pontuais e limitam a tomada
de medidas eficazes de conservação e manejo.
O Grupo de Mamíferos Aquáticos do Projeto Piatam
Oceano,  denominado  Grupo  de  Estudos  de
Mamíferos  Aquáticos  da  Amazônia  (GEMAM/
PIATAM),  surgiu  para  tentar  suprir  a  falta  de
estudos  sobre  os  mamíferos  aquáticos  da  região
norte.  As  atividades  em  realização  pelo  GEMAM/
PIATAM, incluem: monitoramento de praias e portos
pesqueiros na área de influência da Baía do Marajó
com a finalidade de coleta de carcaças de mamíferos
aquáticos;  qualificação  e  quantificação  das
atividades  pesqueiras  e  suas  interações  com
mamíferos aquáticos na Baía do Marajó; estimativas
de abundância  e  densidade relativas  de mamíferos
aquáticos na Baía do Marajó; avaliação da presença
de espécies ameaçadas, especialmente o peixe-boi-
marinho  (  Trichechus  manatus)  e  o  peixe-boi-da-
Amazônia [T. inunguis). O recolhimento de carcaças
foi  licenciado  pela  Superintendência  do  IBAMA  no
Pará  sob  número  de  registro  IBAMA/DIFAP/
SUPES-PA  078/2006  e  pela  autorização  para
atividades  com  finalidade  científica  do  Sistema  de
Autorização  e  Informação  em  Biodiversidade  -
SISBIO/IBAMA  Número  12641-1.
As  atividades  de  campo  do  GEMAM/PIATAM
contam  com  o  apoio  técnico  do  Departamento  de
Endemias,  da  Escola  Nacional  de  Saúde  Pública/
Fiocruz.  Todos  os  exemplares  de  mamíferos
aquáticos  recolhidos  em  praias  são  tombados  na
coleção  do  Setor  de  Mastozoologia  do  Museu
Paraense  Emílio  Goeldi  (MPEG)  (Apêndice  I).  Um
banco de amostras de tecidos em meio líquido vem
sendo incorporado à  coleção do MPEG.
O  Projeto  Cetáceos  do  Maranhão,  criado  junto  ao
Instituto  Ilha  do  Caju  (PROCEMA/ICEP),  tem  como
objetivo  capacitar  estudantes  de  graduação  das
universidades  dos  Estados  do  Maranhão  e  Piauí,
tendo  em  vista  que  as  pesquisas  voltadas  para
mamíferos aquáticos nestas regiões eram totalmente
desconhecidas.  As  atividades  do  PROCEMA/ICEP
tiveram  início  e  concentraram-se  basicamente  em
pesquisas de caracterização socioambiental, as quais
serviriam como subsídio para identificação das áreas
chaves no processo de organização das estratégias
conservacionistas  que  o  PROCEMA/ICEP  pretendia

aplicar.  Dentre  as  atividades  previstas  no
PROCEMA/ICEP,  podemos  citar:  monitoramento  de
praias  na  Ilha  de  São  Luís  e  no  Delta  do  Parnaíba,
monitoramento dos principais portos pesqueiros do
Maranhão,  avistagens em ponto fixo e  embarcado,
trabalhos  de  etnoecologia  e  educação  ambiental,
estimativa  de  abundância  do  boto-cinza  [Sotalia
guianensis)  na  Baía  de  São  Marcos,  e  organização
de  eventos  voltados  para  a  preservação  marinha,
visando  a  conscientização  das  comunidades
costeiras.  As  atividades  de  campo  do  PROCEMA/
ICEP  contaram  com  o  patrocínio  do  Programa
Petrobras Ambiental. O material coletado encontra-
se  tombado  na  coleção  zoológica  do  Instituto  Ilha
do Caju (CEMA) (Apêndice II).
A seguir  tratamos de listar  e comentar sobre as 22
espécies  nominais  de  mamíferos  aquáticos  com
ocorrência comprovada na costa norte. As espécies
foram  relacionadas  de  acordo  com  seus  grupos
taxonômicos  naturais  e  suas  características
ecológicas de uso do hábitat,  a saber:
Pequenos cetáceos costeiros - espécies de pequeno
tamanho corporal (menores que 7m), de ocorrência
restrita  à  plataforma  continental;
Grandes  cetáceos  pelágicos  -  espécies  de  grande
tamanho  corporal  (maiores  que  7m)  de  ocorrência
preferencial  em águas  oceânicas,
Pequenos cetáceos pelágicos - espécies de pequeno
tamanho corporal (menores que 7m) de ocorrência
exclusiva  em  águas  oceânicas,
Sirênios  -  mamíferos  aquáticos  da  Ordem  Sirenia;
Mustelídeos  -  mamíferos  aquáticos  da  Ordem
Carnívora.

Pequenos cetáceos costeiros

>Boto-cinza  [(Sotaliaguianensis)  P.  J.  Van  Bénéden,
1864]  e  tucuxi  [(  Sotaliafluviatilis)  (Gervais,  1853)]

O boto-cinza (Sotalia guianensis) é o pequeno cetáceo
mais representativo dos ambientes marinhos da costa
norte do Brasil. O boto-cinza encontra-se distribuído
continuamente desde a  Ilha  das  Canárias,  no Delta
do Parnaíba, divisa entre os Estados do Maranhão e
Piauí,  até  o  Oiapoque,  na  fronteira  do Brasil  com a
Guiana  Francesa.  S.  guianensis  ocupa  águas  da
plataforma  continental  até  o  limite  aproximado  da
isóbata de 50m. Desse modo, a área potencial de uso
é  ampliada  pela  extensa  plataforma  continental  da
costa  norte,  oferecendo  ao  boto-cinza  uma
heterogeneidade de ambientes costeiros. Devido aos
seus  hábitos  costeiros,  Sotalia  é  capturado
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acidentalmente em redes de pesca em toda sua área
de  distribuição  no  norte  do  Brasil.  Registros  de
captura acidental  do boto-cinza na costa  do Pará e
Maranhão  remontam  à  década  de  1980  e  início  da
década de 1990 ( Borobia etal, 1991; Siciliano, 1994).
Em  anos  subseqüentes,  o  monitoramento  das
capturas acidentais, entretanto, foi pontual na costa
do  Pará  (Beltrán-Pedreros,  1998),  mas  indicou  um
elevado  número  de  exemplares  de  S.  guianensis
capturados ao largo das costas do Pará e Amapá.
Apenas  recentemente,  iniciou-se  um  esforço  de
monitoramento  costeiro  dedicado  ao  recolhimento
de  carcaças  de  cetáceos  nos  Estados  do  Pará  e
Maranhão. Os monitoramentos estão concentrados
na  costa  leste  do  Marajó,  nos  municípios  de
Salvaterra  e  Soure,  Pará,  e  na  Baía  de  São  Marcos
e Delta do Parnaíba, Maranhão (Siciliano etal, 2005;
Emin-Lima  et  al,  2007;  Garri  et  al,  2005;  Santos  et
al,  2006;  2007).
Os exemplares de S. guianensis capturados em redes
de  pesca  são  descartados  inteiros  ou  aproveitados
para  consumo  humano  (Siciliano,  1994;  Magalhães
et  al,  2005a;  Tosi  et  al,  2005a;  Soares  et  al,  2006;
Garri  et  al,  2006).  A  carcaça  pode  ser  retalhada,
servindo de isca para a pesca de espinhei (Tosi et al,
2005b),  mas  também  se  destina  a  outros  usos,
geralmente relacionados à cultura amazônica e seus
misticismos,  destacando-se  o  amplo  comércio  de
dentes,  genitálias,  olhos  e  nadadeiras  dorsais
(Borobia etal, 1991; Siciliano, 1994; Tosi etal, 2005b;
Garri  et  al,  2005;  Sholl  et  al,  2006).  A  prática  de
arpoamento  de  botos-cinza  para  servirem  de  isca
na  pesca  de  cações  na  Baía  do  Marajó  (Borobia  et
al,  1991)  e  na  costa  leste  do  Pará  parece  ter
declinado ou mesmo se extinguido nos últimos anos
(GEMAM/PIATAM, dados não publicados). Presume-
se  que  as  capturas  intencionais  de  botos-cinza
tenham  sido  banidas  a  partir  da  década  de  1990,
devido  ao  aumento  da  fiscalização  na  região.  Por
outro  lado,  observa-se  nos  mercados  populares  o
comércio de dentes,  olhos e genitálias retirados de
botos capturados acidentalmente em redes de pesca.
Visto ser uma atividade ainda muito presente,  esse
comércio “tradicional” de peças anatômicas dos botos
parece representar uma ameaça potencial de retorno
à  prática  das  capturas  intencionais.
No  Estado  do  Amapá,  foram  realizadas  avistagens
recentes  de  Sotalia  sp.,  através  de  plataforma  de
oportunidade, em diferentes ocasiões no Canal Norte
do  Rio  Amazonas  (00°04’26.1"S,  051°12’09.0"W),  e
na Reserva Biológica do Lago Piratuba (01°22’24.9"N,
050°20’12.8"W).  Adicionalmente,  um  crânio  de  S.

guianensis  foi  coletado  na  mesma  reserva,  mas  na
porção  marinha  situada  próximo  à  localidade  de
Sucuriju  (01°39’02.4"N,  049°56’59.8"W).  O  material
osteológico coletado encontra-se depositado no IEPA
sob  número  de  tombo  “918”.  Avistagens  de  S.
fluviatilis  ocorreram  recentemente  no  rio  Maracá
(00°11’0.7”S,  051°44’08.3”W)  e  no  rio  Cajari
(00°53’24"S, 051°01’12"W). Neste rio, em 22 e 23 de
maio  de  2007,  ocorreram  avistagens  de  grupos  de
S.  fluviatilis  no  trecho compreendido entre  o  Porto
do Braço (00°36"32.77"S, 052°3’37.04"W) e a foz, no
rio Amazonas.
Merece consideração a ocorrência de comunidades
residentes de S. guianensis ao longo da costa nordeste
do Estado do Pará (Fig.l). A comunidade da Baía de
Marapanim foi objeto de estudos de bioacústica, onde
Azevedo  &  Van  Sluys  (2005)  realizaram  uma
comparação dos assobios de S. guianensis ao longo
da  sua  distribuição  no  Brasil.  Recentemente  Emin-
Lima (2007) apresentou uma ampla caracterização dos
assobios do boto-cinza, comparando-os com aqueles
emitidos por uma comunidade de tucuxi, S. fluviatilis,
no  rio  Tapajós,  oeste  do  Pará.  Os  resultados
mostraram  uma  grande  diversidade  nos  assobios
emitidos por ambas as espécies, não sendo possível
diferenciá-las através dos parâmetros acústicos. Nesta
região, os grupos de boto-cinza observados variaram
entre 1 e 60 indivíduos, com uma média de 6,16±7,20
indivíduos (Emin-Lima etal, 2006). Outra comunidade
de  S.  guianensis,  residente  na  Baía  do  Emboraí,
município de Augusto Corrêa, foi estudada por Torres
& Beasley (2003).
Pantoja  (2001)  analisou  a  dieta  de  23  exemplares
de  S.  guianensis  capturados  acidentalmente  na
pesca  artesanal  da  costa  paraense  e  amapaense.
Os itens alimentares mais frequentes nos conteúdos
estomacais  foram:  peixe-espada  ou  guaravilha
[Trichiurus  lepturus  ),  xarelete  (  Caranx  crysos),
pescadinha-gó ( Macrodon ancylodon ), camarão-rosa
[Farfantepenaeus  brasiliensis),  camarão-branco
(Lithopenaeus  schimitti  ),  camarão-sete-barbas
[Xiphopenaeus kroyen ) e lula ( Loligo piei ].
Fettucia  (2006)  analisou  o  material  osteológico  de
exemplares  de  S.  guianensis  e  S.  fluviatilis
depositados  nas  coleções  do  Instituto  Nacional  de
Pesquisas da Amazônia e do Museu Paraense Emílio
Goeldi,  provenientes  do  estuário  do  rio  Amazonas,
da  Ilha  de  Marajó  e  da  costa  do  Amapá.  A  autora
realizou  análises  osteológica,  morfológica  e
morfométrica  das  espécies  do  gênero  Sotalia,
observando as  variações  geográficas  e  levando em
consideração  possíveis  áreas  de  sobreposição.
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Fig.l- Avistagem de botos-cinza (Sotalia guianensis ) na Baía de Marapanim, Pará. Foto: Leiliany Moura, LOBio/UFPA.

■^Boto-malhado,  costa-quadrada,  cabeça-de-
balde, boto-vermelho [( Inia geoffrensis (Blainville,
1817)]

Emin-Lima  et  al.  (2007)  reportaram  a  presença
regular  do  boto-vermelho  (  Inia  geoffrensis)  na
Baía  de  Marajó.  A  informação  prévia  de  que  o
boto-vermelho  era  encontrado  apenas  “nas
proximidades  de  Belém”  (Best  &  Silva,  1989)  foi
atualizada,  observando-se  ampliação  da  área  de
ocorrência.  Os  novos  dados  coligidos  pela  equipe
GEMAM/PIATAM  indicaram  a  presença  de  I.
geoffrensis  em  ambientes  costeiros  com
características  flúvio-marinhas  (Fig.2),  onde  os
indivíduos  se  encontravam  associados  a  faixas
de  manguezal  intermitente  na  costa  leste  da  Ilha
de  Marajó.  A  figura  3  ilustra  as  posições  das
avistagens  do  boto-malhado  na  Baía  de  Marajó,
como  indicado  por  Emin-Lima  et  al.  (2007).
Recentemente,  no  Amapá,  efetuaram-se  registros
de  avistagens  de  I.  geoffrensis  no  rio  Maracá
(00°11’0.7”S,  051°44’08.3”W),  afluente  do  rio
Amazonas;  no  Poço  dos  Botos,  em  Itaubal  do
Piririm;  e  no  rio  Cassiporé,  extremo  norte  do
Estado  (03°39’45.7"N,  051°11’43.5"W)  (L.H.
Paiva,  com.  pes.;  Prefeitura  Municipal  de  Itaubal
do  Piririm/AP).  I.  geoffrensis  recebe  diversas

denominações  comuns  na  costa  leste  do  Marajó,
assim  como  em  Abaetetuba,  Belém  e  arredores
(Mosqueiro  e  Baía  do  Sol).  Entre  as  mais  citadas
encontram-se:  boto-malhado,  costa-quadrada  e
cabeça-de-balde,  as  quais  constituem  novas
denominações  regionais  para  a  espécie  na
literatura  especializada.

>Golfinho-nariz-de-garrafa  [(  Tursiops  truncatus
(Montagu, 1821)]

Apesar  de  tratar-se  de  espécie  comum  nas  Bacias
de  Campos,  Santos  e  Pelotas,  o  golfinho-nariz-
de-garrafa  (  Tursiops  truncatus)  conta  com
escassos  registros  na  costa  norte.  O  golfinho-
nariz-de-garrafa  foi  avistado  ao  largo  da  foz  do
Amazonas  e  na  costa  do  Amapá  durante
monitoramento  conduzido  em  2001  para
licenciamento  de  atividade  de  exploração  de
petróleo  e  gás  (GEMAM/PIATAM,  dados  não
publicados).  Um  crânio  encontrado  em  Algodoal,
Maracanã,  PA,  em  22  de  janeiro  de  2008,  confirma
a  ocorrência  de  T.  truncatus  na  costa  norte.  O
exemplar  está  depositado  na  coleção  do  Setor  de
Mastozoologia  do  Museu  Paraense  Emílio  Goeldi
(MPEG  39465).  Na  costa  do  Pará,  os  golfinhos
deste  gênero  são  conhecidos  como  “tuninas”.
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Fig.2- Avistagem do boto-malhado (Inia geoffrensis ) no Rio Paracauari, Soure, Ilha de Marajó, Pará. Foto: Alexandra Costa,
GEMAM /PI ATAM.

>Golfinho-de-dentes-rugosos  [(Steno  bredanensis
(G.  Cuvier  in  Lesson,  1828)]

O  golfinho-de-dentes-rugosos  (Steno  bredanensis)
estava  assinalado  para  a  costa  norte  do  Brasil  por
uma  avistagem  efetuada  em  julho  de  1998  entre
São Luís e o Parcel Manoel Luís (J.L.Gasparini,  com.
pes.).  Um  crânio  recolhido  em  março  de  2007  na
Ilha  do  Passeio,  Delta  do  Parnaíba,  Maranhão
(T.Lima-Junior,  PROCEMA/ICEP,  dados  não
publicados)  e  outro  crânio  recuperado  na  Vila  de
Fortalezinha,  em  maio  de  2007  (MPEG  38741),
adicionado  de  outro  proveniente  da  praia  do
Mupéua,  em janeiro de 2008 (MPEG 39464),  ambos
em  Maracanã,  Pará,  confirmaram  mais  três
registros de S. bredanensis para a costa norte. Como
mencionado anteriormente, os pescadores da costa
paraense,  especialmente  em  Algodoal  e
Fortalezinha,  costumam  se  referir  aos  golfinhos  de
maior  porte  como  “tuninas”,  o  que  poderia  incluir
S. bredanensis.

->Baleia-minke-anã  (Balaenoptera  acutorostrata
Lacépède,  1804)

Magalhães  et  al.  (2007a)  registraram  pela  primeira

vez  para  a  costa  norte  a  ocorrência  da  baleia-
minke-anã ( Balaenoptera acutorostrata), com base
em  um  encalhe  ocorrido  na  Praia  do  Ciumal,
situada  na  porção  leste  da  Ilha  do  Caju,  Delta  do
Parnaíba,  Maranhão  (CEMA  006).  Outro  espécime
encontrado  na  Praia  da  Melancieira,  igualmente
a  leste  da  Ilha  do  Caju,  adiciona  mais  encalhe  de
B.  acutorostrata  para  o  Maranhão  (CEMA  004).
Tratava-se  de  um  neonato,  o  que  poderia  indicar
uma  área  de  reprodução  e  cria  regular  para  a
espécie  na  costa  maranhense.

Grandes cetáceos pelágicos

-^Cachalote  (Physeter  macrocephalus  Linnaeus,
1758)

Ramos  et  al.  (2001)  listaram  o  encalhe  de  um
cachalote  (  Physeter  macrocephalus)  na  localidade
de Colares, Pará, em fevereiro de 2000. A ampliação
do esforço  de  monitoramento  costeiro  nos  últimos
anos  resultou  na  identificação  de  cinco  outros
encalhes  de  cachalote  na  costa  norte  (CEMA  008,
009,  012,  042  &  MPEG  38464)  (Tosi  et  al.  2006;
GEMAM/PIATAM,  dados  não  publicados)  (Fig.4)).
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Fig.3- Distribuição das avistagens do boto-malhado (Inia geoffrensis) na Baía do Marajó.

Fig.4- Cachalote (Physeter macrocephalus) encalhado na praia do Olho D’Água, Ilha de S. Luis, Maranhão, em 2007 (CEMA
042). Foto: Mariana Santos, PROCEMA/ICEP.
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Em  adição,  Moreira  et  al.  (2004)  reportaram  a
avistagem  de  um  grupo  composto  por  três
indivíduos  na  Bacia  do  Pará/Maranhão,  em  águas

da  plataforma  continental.  A  tabela  1  lista  os
exemplares  de  P.  macrocephalus  encalhados  na
costa norte.

TABELA 1. Registros de mamíferos aquáticos na costa norte do Brasil.

Lista de tombo da coleção osteolõgica de mamíferos aquáticos do Museu Paraense Emílio Goeldi, Pará

Continua...
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... continuação

MG 6513
MG 6514

Continua...
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... continuação

MPEG 38439

Continua...
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Continua...

MPEG 38476

Continua...
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Continua.

MPEG 38758

Continua.
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...continuação

MPEG 39453

continua...
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... conclusão.

CEMA 025

> Balaenoptera cf. musculus (Linnaeus, 1758) /B. cf.
physalus  (Linnaeus,  1758)

Siciliano et dl. (2005) assinalaram o encalhe de uma
baleia  de  grandes  proporções  (  Balaenoptera  cf.
musculus ou B. cf. physalus) na contracosta da Ilha
de  Marajó  no  início  da  década  de  1990.
Recentemente,  moradores  de  Soure  relataram  que
o  encalhe  deste  exemplar  havia  acontecido  na  Ilha
do Machadinho,  próximo ao Cabo Maguari,  Ilha de
Marajó.  Algumas  peças  ósseas  deste  exemplar
encontram-se em exposição nos quiosques da Praia
do Pesqueiro e no Curtume de Soure.

>Baleia-de-Biyde {Balaenoptera edeni Anderson, 1879)

Pelo  menos  três  encalhes  da  baleia-de-Bryde
[Balaenoptera  edeni)  são  conhecidos  para  a  costa
norte. Almeida (1998) reportou um encalhe ocorrido
na Praia do Ciumal, na porção leste da Ilha do Caju,
Deitado  Parnaíba,  Maranhão,  em  1991  (CEMA002).
Magalhães  et  dl.  (2006a)  reportaram  dois  outros
registros:  um  para  a  Ilha  das  Canárias,  Delta  do
Parnaíba,  Maranhão,  em  1996  (CEMA  003),  e  outro
para a Praia Oceânica, Ilha do Caju, em 1999 (CEMA
020). Os registros conhecidos de baleia-de-Bryde na
costa norte encontram-se listados na tabela 1.

>Baleia-minke-antártica  [Balaenoptera  bonaerensis
Burmeister,  1867)

O  primeiro  registro  de  uma  baleia-minke-antártica
[Balaenoptera bonaerensis)  na costa norte ocorreu
em  9  de  janeiro  de  2007,  no  rio  Muriá,  município
de  Curuçá,  Pará.  O  exemplar  adentrou  o  rio  ainda
vivo, e após sucessivas tentativas de fazê-lo retornar
ao  mar,  veio  a  óbito  em  15  de  janeiro  (Fig.5).
Tratava-se  de  um  macho  adulto  de  comprimento
total  de  10,37m.  O  esqueleto  encontra-se
depositado na coleção de Mastozoologia do Museu
Paraense  Emílio  Goeldi  (MPEG  38487).

>  Baleia-jubarte  [[Megaptera  novaeangliae
(Borowski, 1781)]

Um encalhe reportado para a Praia da Pedra do Sal,
Piauí (Severo et aí, 2004) e um esqueleto incompleto
recolhido na Praia Oceânica, Ilha do Caju, Maranhão
(CEMA  001)  (Magalhães  et  dl.  2005b)  representam
as  únicas  evidências  recentes  da  presença  da
baleia-jubarte  [Megaptera  novaeangliae)  na  costa
norte.  Por  outro  lado,  baleeiros  holandeses
reportaram avistagens e capturas de baleias-jubarte
ao  largo  da  costa  norte  brasileira  nas  primeiras
décadas do século XX (Slijper & Van Utretch, 1959).
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Fig.5- Baleia-minke-antártica (Balaenoptera bonaerensis) encalhada morta em Camará, Marapanim, Pará, em janeiro de
2007. Foto: Renata Emin-Lima, GEM AM / PI ATAM.

A  tabela  1  lista  os  encalhes  reportados  de  baleia-
jubarte na costa norte.

Pequenos cetáceos pelágicos

>Golfinho-de-Risso  [(Grampus  griseus  (G.  Cuvier,
1812)]

Um  crânio  e  mandíbula  (Fig.6)  encontrados  nos
Lençóis  Maranhenses  representaram  a  primeira
ocorrência  do  golfinho-de-Risso  (Grampus  griseus)
para a costa norte (Siciliano & Moreira,  1992).  Mais
recentemente,  em  23  de  fevereiro  de  2007,  foi
registrado  um  exemplar  encalhado  vivo  na  Praia
Grande  de  Marapanim,  município  de  Marapanim,
costa  paraense  (GEMAM/PIATAM,  dados  não
publicados).  O  exemplar  veio  a  óbito  na  tarde  do
mesmo  dia  (Fig.7).  A  carcaça  foi  coletada  ainda
fresca em 24 de fevereiro,  e  o  material  osteológico
encontra-se  depositado  na  coleção  de
Mastozoologia  do  Museu  Paraense  Emílio  Goeldi
(MPEG  38480).

>Baleia-piloto-de-peitorais-curtas  (  Globicephala
macrorhynchus Gr ay, 1846)

A  presença  da  baleia-piloto-de-peitorais-curtas
(Globicephala  macrorhynchus)  na  costa  norte  é
conhecida através de registros de avistagem ao largo
da  costa  maranhense  (S.  Siciliano,  obs.  pessoal)  e
na  Bacia  do  Pará/Maranhão  (Erber  et  al,  2005a).
Em  adição,  Asano  Filho  et  al.  (2004)  listaram  o
“chati”  (  Globicephala  sp.)  na  relação  das  espécies
acessíveis  as  capturas  com  espinhei  pelágico  de
deriva  durante  pescarias  efetuadas  na  costa  norte
entre  outubro  de  2000  e  setembro  de  2002.

>Orca-pigméia  (Feresa  attenuata  Gray,  1874)

Magalhães  et  al.  (2006b,  2007)  reportaram  um
crânio de orca-pigméia (Feresa attenuata) recolhido
na  Praia  do  Mangue  Seco,  Ilha  do  Caju,  Maranhão
(CEMA  014).  Um  grupo  estimado  em  100  orcas-
pigméias  foi  registrado por  Erber  et  al.  (2005b)  em
águas  da  Bacia  do  Pará/Maranhão.

>“Blackfish”  não  identificado

Siciliano  et  al.  (2005)  relataram  o  encalhe  de  um
pequeno  “blackfish”  na  praia  do  Araruna,
Soure,  Ilha  de  Marajó,  Pará,  em  julho  de  2005.
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Fig.6- Crânio e mandíbulas do golfinho-de-Risso (Grampus griseus) registrado nos Lençóis Maranhenses, em 1991 (Siciliano
e Moreira, 1992).

Fig.7- Golfinho-de-Risso (Grampus griseus ) encalhado na Praia Grande, município de Marapanim, Pará, em fevereiro de
2007. Foto: GEMAM/PIATAM.
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Pela descrição de pescadores da localidade, poderia
tratar-se  de  uma  orca-pigméia  [F.  attenuata)  ou
golfinho-cabeça-de-melão ( Peponocephala electra).
Recentemente,  em  maio  de  2007,  um  conjunto  de
vértebras  lombares  e  caudais  recolhido  na  praia
do  Mupéua,  Fortalezinha,  Maracanã,  PA  (MPEG
39496),  apresentou  semelhanças  morfológicas  com
Feresa  ou  Peponocephala,  mas  ainda  aguarda
identificação  definitiva.

>Golfinho-pintado-pantropical  [(  Stenella  attenuata
(Gray, 1846)]

O golfinho-pintado-pantropical  [Stenella  attenuata)
foi  registrado  visualmente  durante  cruzeiro
oceanográfico  do  Navio  Oceanográfico  Antares  em
julho  de  2001,  ao  largo  da  costa  nordeste  do  Pará
(GEMAM/PIATAM,  dados  não  publicados).

>Golfmho-rotador [( Stenella longirostrís (Gray, 1828)]

Foram  reportadas  avistagens  do  golfinho-rotador
(Stenella  longirostrís)  ao  largo  da  costa  norte  em
distintas plataformas de observação (Moreno et dl.,
2005;  Erber  et  al,  2005a).

>Golfinho-comum (Gênero Delphinus  sp.  Linnaeus,
1758)

Asano Filho et al. (2004) listaram o golfinho-comum
[Delphinus sp.) como um dos organismos capturados
pelo espinhei pelágico derivante na costa norte. De
acordo  com  estes  autores,  cetáceos  e  quelônios
representaram apenas 0,2% dos eventos de capturas
no espinhei pelágico durante pesquisas conduzidas
no  âmbito  do  Projeto  Protuna/CEPNOR.  Em  maio
de 2007, um crânio e algumas vértebras de golfinho-
comum foram recolhidos  na  Praia  do  Mupéua,  Vila
de  Fortalezinha,  Maracanã,  Pará,  representando  o
primeiro  registro  osteológico  desta  espécie  para  a
costa  norte.  O  material  testemunho  encontra-se
depositado no MPEG sob número 38742.

>Golfinho-de-Fraser  [Lagenodelphis  hosei  Fraser,
1956)

O  encalhe  vivo  de  um  exemplar  de  golfinho-de-
Fraser  [Lagenodelphis  hosei)  na  Praia  do  Caburé,
Barreirinhas,  Maranhão,  em  5  de  agosto  de  2006
constitui  o  único  registro  conhecido  para  essa
espécie na costa norte (CEMA 036) (Tosí et al. 2008)
(Fig.8).  De acordo com os autores,  a  carcaça fresca

do  exemplar  em  questão  teria  sido  utilizada  por
pescadores para consumo e como isca.

Sirênios  [peixe-boi-da-Amazônia  [Trichechus
inunguis  Natterer,  1883)  e  peixe-boi-marinho
[Trichechus  manatus  Linnaeus,  1758)]

De  acordo  com  Domning  (1981),  a  costa  norte
apresenta  a  singularidade  da  presença  de  duas
espécies  de  peixe-boi:  o  amazônico  [Trichechus
inunguis  Natterer,  1883)  e  o  marinho  [T.  manatus
Linnaeus,  1758).  Os  levantamentos  conduzidos
por  Domning  (1981)  indicaram  que  o  peixe-boi-da-
Amazônia  [T.  inunguis)  ocorreria  por  toda  a  região
do estuário amazônico, desde o Amapá até a porção
continental  do  Pará,  incluindo  a  Ilha  de  Marajó  e
as ilhas da costa atlântica.  T.  manatus apresentaria
uma  distribuição  disjunta,  aparentemente
ocorrendo  na  costa  do  Amapá,  ao  norte  do  Cabo
Norte, e na região da foz do rio Mearim, Maranhão.
Segundo  aquele  autor,  o  peixe-boi-marinho  teria
sido  exterminado  na  costa  atlântica  do  Pará,  e
estaria ausente na região do Marajó. Best & Teixeira
(1982)  revelaram  dados  sobre  a  ocorrência  do

Fig.8- Exemplar de golfinho-de-Fraser [Lagenodelphis hosei )
encalhado na Praia de Caburé, Barreirinhas, Maranhão, em
2006 (CEMA 036). Foto: PROCEMA/ICEP.
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peixe-boi-marinho  na  costa  do  Amapá,
corroborando  informações  prévias  de  Domning
(1981),  e  indicando  o  status  destas  populações
remanescentes.  As  informações  apresentadas  por
aqueles  autores  indicaram  que  T.  manatus  teria
sofrido intensa caça de subsistência na maior parte
da  costa  amapaense.  Siciliano  (1991)  revelou  a
presença  do  peixe-boi  marinho  na  região  de
Alcântara,  Maranhão,  onde  foram  encontrados
restos de esqueletos de vários exemplares caçados
na  região.  Levantamentos  conduzidos  entre  1992
e  1993,  desde  a  foz  do  Rio  Parnaíba  (Maranhão)
até  o  Oiapoque  (Amapá),  revelaram  a  ocorrência
de T.  manatus em distintas  regiões da Costa Norte
(Lima etal,  2000;  Luna,  2001).  Em resumo,  as  áreas
conhecidas  de  ocorrência  regular  de  peixe-boi
marinho  na  costa  do  Maranhão  incluem:
Alcântara,  Baía  de  S.  Marcos;  São  José  de
Ribamar,  Baía  de  S.  José  de  Ribamar;  Baía  do
Tubarão;  Axuí,  Ilha  de  Carrapatal;  Manuma;  Porto
do  Rosa  e  Humberto  de  Campos  (Siciliano,  1991;
Lima  et  al.,  2000;  Luna,  2001;  Parente  et  al,  2004;
Boaventura,  2005;  Magalhães,  obs.  pessoal).  Na
costa do Pará são conhecidos registros da presença
de T. manatus em Fortalezinha (Ilha de Maiandeua,
Maracanã),  Marapanim,  Viseu,  e  na  costa  leste  da
Ilha  de  Marajó,  em  Salvaterra  e  Soure  (Lima  et  al,
2000;  Luna,  2001;  Siciliano  et  al,  2006,  2007;
GEMAM/PIATAM,  dados  não  publicados).  Em
setembro  de  2006,  três  indivíduos  de  T.  manatus
foram  avistados,  dois  adultos  e  um  jovem,  na  foz
do  Igarapé  dos  Tijolos,  na  costa  do  Amapá
(02°06’57,23"N,  050°39’13,77"W,  B.  F.  Xavier,
com.  pessoal.).  Registros  recentes  do  peixe-boi-da-
Amazônia  confirmam  uma  área  de  possível
simpatria  com  o  peixe-boi-marinho  na  costa  leste
da Ilha de Marajó.
Exemplares de T.  inunguis foram assinalados para:
rio  Acuti  Pereira,  comunidade  de  Santo  Ezequiel
Moreno,  Portei,  PA,  em  26/01/2008;  rio  Arari,
Cachoeira  do  Arari,  PA,  em  16/06/2007;  praia  do
Salazal,  Salvaterra,  em  31/01/2008;  rio
Arapiranga,  Vigia,  PA,  em  16/02/2008  (GEMAM/
PIATAM,  dados  não  publicados).  Os  exemplares
de  Portei  e  Salvaterra,  ambas  fêmeas,  mediram
1,05  m  e  0,98  m,  respectivamente.  O  exemplar  de
Vigia  tratava-se  de  um  macho  de  CT  0,86  m.
Constituem-se,  portanto,  de  filhotes  ainda  em  fase
de amamentação.  O registro de Cachoeira do Arari
é  notável  por  tratar-se  de  uma fêmea grávida,  que
pesou  250  kg  e  portava  um  feto  de  20  cm  no
momento  de  sua  captura  em redes  de  emalhar  no
rio Arari.

Mustelídeos

> Lontra [( Lontra longicaudis (Olfers, 1818)]

São  conhecidos  três  exemplares  de  lontra  (  Lontra
longicaudis)  colecionados  no  Estado  do  Pará  e
depositados  na  coleção  do  Museu Nacional,  Rio  de
Janeiro  (MNRJ).  Estes  exemplares  são  provenientes
dos rios Tocantins, alto Tapajós e Xingu (Siciliano &
Franco, 2005). A coleção do Museu Paraense Emílio
Goeldi  reúne  exemplares  de  L.  longicaudis
colecionados  nas  localidades  de  Baía  do  Guajará,
Gurupá e Xingu (região de Altamira), Estado do Pará,
além  de  um  exemplar  oriundo  de  Água  Branca,
município de Amapá, Estado do Amapá. Lontras (L.
longicaudis)  foram avistadas  no  estado  do  Amapá,
entre  2004  e  2006,  no  Parque  Nacional  das
Montanhas  do  Tumucumaque  (01°35’45"N,
052°29’32"W;  02°11’36"N,  054°35’15"  W  e
01°50’41.29"N,  052°44’28.65"W),  na  Floresta
Nacional  do  Amapá  (01°18’07"N,  051°35’17"W;
01°06’37"N, 051°53’37"W) e na Reserva Biológica do
Lago  Piratuba  (05°15’44,36"N,  053°47’9,21"W).

> Ariranha [(  Pteronura brasiliensis (Gmelin,  1788)]

A  coleção  do  Museu  Paraense  Emílio  Goeldi  reúne
exemplares  de  ariranha  (  Pteronura  brasiliensis)
colecionados  nas  localidades  de  Santa  Bárbara
(Benevides), Oriximiná, rio Ituqui e Portei, no Estado
do  Pará;  e  Fazenda  Nova  Califórnia,  rio  Araguari,
Amapá, além de outros sem origem geográfica exata,
também  procedentes  do  Estado  do  Amapá.  Neste
Estado, entre os anos de 2004 e 2006, ariranhas ( P.
brasiliensis)  foram  avistadas  no  Parque  Nacional
Montanhas  do  Tumucumaque  (01°35’45"N,
052°29’32"W;  02°11’36"N,  054°35’15"W  e
01°50’41.29"N,  052°44’28.65"W),  na  Floresta
Nacional  do  Amapá  (01°18’07"N,  051°35’17"W;
01°06’37"N,  051°53’37"W)  e  na  Reserva  de
Desenvolvimento  Sustentável  do  Rio  Iratapuru
(00°27’18,67"S, 052°42"5.50"W). Na costa do Estado
do  Amapá,  em  novembro  de  2006,  dois  grupos  de
ariranhas  foram  registrados  na  Reserva  Biológica
do  Lago  Piratuba  (05°15’44,36"N,  053°47’9,2rW).
Informações  não  documentadas  sugerem  a
ocorrência  de  P.  brasiliensis  no  rio  Paracauari,  em
Soure,  Ilha de Marajó  (P.  Carvalho,  com.  pessoal).

CONSIDERAÇÕES  FINAIS

O levantamento aqui conduzido revelou a ocorrência
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de  22  espécies  de  mamíferos  aquáticos  presentes
na costa norte do Brasil.  A maioria dessas espécies
corresponde  à  Ordem  Cetacea  (baleia,  botos  e
golfinhos),  com  ampla  distribuição  nas  zonas
tropicais  e  equatoriais.  Revela-se  assim  uma
tendência à aproximação da composição e estrutura
desta  comunidade  de  cetáceos  com  a  fauna
caribenha.  Entretanto,  espécies  típicas  de  regiões
austrais, como a baleia-minke-anã e a baleia-minke-
antártica,  apresentaram  na  costa  norte  seu  limite
mais setentrional de ocorrência no Oceano Atlântico.
Quanto  aos  sirênios,  merece  consideração  a
ocorrência  de  distintos  grupos  populacionais
dispersos  pelos  três  estados,  ainda  sujeitos  a  caça
artesanal ou acidentes com equipamentos de pesca.
Um esforço de avaliação do status destas populações
de Trichechus spp.deve ser priorizado a curto prazo.
Por fim, sugere-se uma ampla avaliação das capturas
acidentais do boto-cinza em toda a costa norte e as
suas conexões com o comércio de peças anatômicas.
Um  extenso  programa  de  monitoramento  destas
atividades  pesqueiras,  combinado  ao  esforço  de
coleta  de  informações  sobre  locais  de  ocorrência  e
realização de  práticas  educativas  poderá  garantir  a
sobrevivência destas populações de botos.
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